
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,6227% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,75% a.m.

IGP-M:                            0,63	% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,75% a.a.

Desc. Duplic:	 1,65% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,8200	
	 Venda:                             1,8220
Turismo
	 Compra:         	 1,7770
     Venda:            	 1,9200
EURO BC
	 Compra:         	 2,48126	
      Venda:            	 2,48271
Turismo
	 Compra:         	 2,3880
      Venda:            	 2,6130

TAXAS
TR:                               0,0196% a.m.      
Poupança:	 0,5003% a.m.

IBOVESPA       0,82%

PAGTO/IMPOSTOS 

Fevereiro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 28

INDICADORES
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O horário de verão, que teve 
início em 18 de outubro de 2009, 
termina à meia-noite deste sába-
do, dia 20 de fevereiro, quando 
os relógios devem ser atrasados 
em uma hora. A estimativa é de 
que esta edição do horário de 
verão tenha levado a uma eco-
nomia total da energia de 0,5%, 
o que corresponde a cerca de 
490 GWh no Sudeste e Centro-
oeste e 136 GWh no Sul. 

Relógios devem ser 
atrasados neste sábado

O lucro líquido do BNDES 
em 2009 atingiu R$ 6,7 bilhões, 
crescimento de 26,8% sobre o 
resultado de 2008. Segundo 
o banco, o desempenho foi 
influenciado pelo crescimento 
das operações de intermedia-
ção financeira (R$ 5,8 bilhões), 
dos dividendos e da reversão de 
provisões (reservas). O banco 
fechou 2009 com uma carteira 
de crédito de R$ 280 bilhões. 
Com isso, a participação do 
BNDES na oferta total de crédito 
da economia subiu de 17% para 
20% entre 2008 e 2009. O ban-
co desembolsou no ano passa-
do R$ 137 bilhões em recursos 
para o setor produtivo. 

BNDES: lucro cresce 
26,8% em 2009 

DF acompanha recorde de empregos no País Termina nesta segunda-fei-
ra, 22 de fevereiro, o prazo 
para que os empresários in-
dustriais do DF enviem suas 
contribuições sobre a história 
da indústria nos 50 anos de 
Brasília. Trata-se do Diário 
de uma Nova Indústria, uma 
publicação que será editada 
e lançada pela Fibra, em ho-
menagem ao cinquentenário 
da capital - uma espécie de 
resgate de histórias e de ima-
gens da cidade, sob o olhar da 
indústria, ao longo dos anos. 
A contribuição pode ser feita 
mediante o preenchimento da 
ficha de inscrição no site www.
diariodeumajovemindustria.
com.br. No mesmo endereço, 
os empresários também terão 
acesso ao regulamento da 
obra. Após o envio da história, 
o empresário receberá a visita 
de uma equipe de reportagem. 
“A ideia é apresentar o desen-
volvimento da cidade pelos 
olhos do setor produtivo, como 
uma contribuição para a me-
mória desta cidade. Além dis-
so, o foco da publicação será 
na valorização das pessoas 
que apostaram na cidade, 
ajudaram a construí-la e a criar 
empregos”, diz o presidente 
da Fibra, Antônio Rocha. As 
pessoas e empresas que 
enviarem contribuições serão 
coautoras do livro, tendo a par-
ticipação creditada na publica-
ção e convite para o evento de 
lançamento do livro, em maio 
deste ano. A participação no 
projeto é gratuita. Mais infor-
mações: 3468-1466

Quinze empresas brasileiras 
figuram a lista das 500 mais 
valiosas do mundo, de acordo 
com estudo da Brand Finance, 
consultoria especializada em 
avaliação de marcas. O número 
saltou de apenas seis ano pas-
sado para 15 neste ano. As três 
empresas brasileiras mais bem 
classificadas são o Bradesco, o 
Banco do Brasil e a Petrobras. 
Mundialmente, Walmart, Google 
e Coca-Cola lideram o ranking.

Empresas brasileiras 
entre as mais valiosas

Livro da Indústria: inscrições em fase final

A recuperação da economia 
verificada nos últimos meses de 
2009 não foi suficiente para que 
o País encerrasse o ano com 
saldo positivo. A atividade eco-
nômica do Brasil recuou 0,1% 
no ano passado, de acordo com 
a Serasa. Sob a perspectiva da 
demanda agregada, a queda 
foi puxada, principalmente, pelo 
recuo de 9,5% na formação bruta 
de capital fixo (investimentos) e 
pela queda de 10,4% nas expor-
tações de bens e serviços.

Serasa: atividade         
econômica recuou 0,1% 

Frase do Dia
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É o preço médio cobrado em 2009 
- menor valor desde 2002

R$ 431,53
Passagens aéreas

Fonte: Anac

O número de empregos criados em janeiro foi o maior de 
toda a série histórica no DF desde 1992, segundo dados 
divulgados ontem pelo Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged). Naquele mês, foram criados 
3.554 empregos formais - uma expansão de 0,57% em 
relação ao mês anterior. O Comércio e a Construção 
Civil foram os responsáveis pela elevação no número 
de empregos, com criação de 2.520 e 468 postos, res-
pectivamente. Nos últimos 12 meses, o DF já registra a 
criação de 21.151 novos postos de trabalho, o segundo 
melhor resultado da Região Centro Oeste, ainda segun-
do o Caged. Com o resultado, o DF acompanha o recor-
de registrado no País: apenas em janeiro, foram 181.419 
vagas criadas. Para o ministro do Trabalho, Carlos Lupi, 
os números vão ao encontro da expectativa de cresci-
mento da economia e da meta de criação de 2 milhões 

de vagas em 2010 estipulada pelo ministério. 

O dado de janeiro não me surpreen-
de. Estou prevendo o melhor ano da 
história, em termos de emprego. E a 
criação de empregos é um indicativo 
de como a economia se recuperou

Carlos Lupi, 
ministro do Trabalho


